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RICARDO GRAÇA

Arrefecimento das
exportações de pedra
no distrito acompanha
tendência nacional
O encerramento do Estreito de Ormuz, após os 
ataques de Israel e dos Estados Unidos ao Irão, está 
a afectar as vendas para o Médio Oriente e a agravar 
os custos das empresas com os transportes. O 
abrandamento da procura global e a imposição de 
tarifas pelos Estados Unidos também contribuem 
para a diminuição das exportações
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As exportações das empresas de 
pedra do distrito de Leiria sofreram 
um arrefecimento, no ano passado, à 
semelhança do que sucedeu no res-
to do país, de acordo com os dados 
provisórios do Instituto Nacional de 
Estatística (INE). E nos primeiros dois 
meses deste ano, a quebra acentuou-
-se a nível nacional. O encerramento 
do Estreito de Ormuz, via marítima 
que liga o Golfo Pérsico ao Golfo de 
Omã e ao Oceano Índico, e os ataques 
de Israel e dos Estados Unidos ao Irão 
estão a afectar as vendas de Portugal 
para o Médio Oriente, sobretudo de 
mármores e calcários. Em resposta, 
a indústria dos recursos minerais au-
mentou os preços, para combater o 
agravamento dos custos. 

Na sequência da diminuição das 
exportações, as empresas do sector 
da pedra com sede no distrito de 
Leiria encaixaram menos 760.324 
euros, no ano passado, em compa-
ração com 2024 (71,61 milhões de 
euros). Já a nível nacional, as indús-
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trias perderam 14.613.636 euros, no 
mesmo período, em relação ao ano 
anterior (463,23 milhões de euros). 
Apesar disso, o saldo da balança co-
mercial é francamente positivo, já 
que a importação de bens foi bastan-
te inferior, quer no distrito, quer no 
país. No primeiro caso, foi de 68,39 
milhões de euros e, no segundo, de 
367,73 milhões de euros. 

Célia Marques, vice-presidente 
executiva da Assimagra – Associação 
Portuguesa da Indústria dos Recursos 
Minerais, explica que a redução de 
3,6% em valor das exportações em 
2025, face ao ano anterior, e o agra-
vamento no início de 2026, com uma 
queda de 13,3% em Janeiro e 8,2% no 
acumulado até Fevereiro, devem-se a 
um “contexto internacional particu-
larmente exigente e de retracção ge-
neralizada nos principais mercados”. 
E diz que Portugal está em linha com 
a maioria dos principais exportado-
res europeus: Itália -14,1%, Espanha 
-9,1% e Grécia -47,7%. A Turquia foi 
uma excepção, com as exportações 
a cresceram mais 15%, embora cen-
tradas no bloco para China e Índia. 

A região de Leiria 
concentra um 
forte parque 
industrial focado 
na transformação 
de calcário, que 
é, aliás, o tipo 
de pedra mais 
exportado por 
Portugal
Célia Marques,
Assimagra
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Valores em euros

Irlanda

Quirguistão

Turquia

Vietname

Arábia Saudita

Emirados 
Árabes Unidos

Suíça

Angola

Índia

Koweit

Reino Unido e
Irlan. do Norte

Espanha

EUA

França

China 19.532.922

16.573.945

8.371.318

59.555.521

4.327.703

3.163.739

2.323.373

1.576.399

1.135.096

1.107.737

1.071.114

1.019.817

789.658

743.424

665.149

652.627

2025 (1)2024202320222021

58.374.130

64.317.281

71.614.553 70.854.229

Pedra: exportações do distrito de Leiria

Principais mercados de 2025 (1)

Total das exportações 2021-2025

Fonte: Instituto Nacional de Estatística

 (1) dados provisórios

Tarifas e restrições marítimas
“O abrandamento da procura global, 
especialmente em mercados euro-
peus, como a França (o nosso princi-
pal destino) e a Alemanha, afectados 
pela conjuntura económica, e o im-
pacto severo de constrangimentos 
geopolíticos e comerciais, nomeada-
mente a imposição de tarifas de 15% 
pelos Estados Unidos sobre a rocha 
ornamental portuguesa, somada à 
desvalorização do dólar, encareceu 
o nosso produto na ordem dos 30% 
naquele mercado”, justi�ca Célia 
Marques. Em consequência disso, 
as exportações para este país caíram 
37%, em Janeiro deste ano.

Os ataques de Israel e dos Estados 
Unidos ao Irão e o encerramento do 
Estreito de Ormuz também tiveram 
impactos signi�cativos nas expor-
tações, ao afectarem a logística e as 
exportações para o Médio Oriente, 
que representa um “mercado muito 
importante” para mármores e cal-
cários. “O sector tem contentores 
retidos, constrangimentos de rotas e 
subsequente alteração dos portos de 
destino, bem como enfrenta taxas 
adicionais cobradas pelos armado-
res e/ou para o transporte terreste 
até ao destino �nal, que em alguns 
casos chegam aos dez mil dólares 
[8.557,25 euros] por contentor”, ga-
rante a vice-presidente executiva da 
Assimagra. 

“Quanto à invasão da Ucrânia 
pela Rússia, a exposição comercial 
directa de Portugal a estes países foi 
minimizada, até por força das ex-
portações de calcário ornamental 
estarem interditas para o caso do 
mercado russo”, recorda. “O ver-
dadeiro impacto deste con¡ito no 
sector da pedra tem sido indirecto, 
agravado pelo encerramento do Es-
treito de Ormuz, manifestando-se 
na escalada dos preços da energia 
e dos combustíveis na Europa, que 
pesam cerca de 40% nos custos de 
produção das nossas empresas, re-
duzindo a sua margem de compe-
titividade internacional”, lamenta.

Apesar da quebra nas exporta-
ções, Célia Marques assegura que 
houve uma valorização média do 
produto exportado em 5,7%, atin-
gindo os 287,31 euros por tonela-
da, em Janeiro e em Fevereiro de 
2026. “Por um lado, os custos de 
produção, especialmente a energia 
e a logística, aumentaram, o que 
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obrigou as empresas a ajustarem os 
preços de venda, para manterem a 
viabilidade”, sustenta. “Por outro 
lado, o sector tem feito uma aposta 
contínua na exportação de produtos 
de maior valor acrescentado, como 
a pedra transformada e com design, 
em detrimento da pedra em bloco 
bruto”, acrescenta. 

Leiria lidera país
“De acordo com os dados anuais de 
2025, a transformação representou 
cerca de 72% do valor total exporta-
do (aproximadamente 329 milhões 
de euros), e a extracção cerca de 28% 
(cerca de 122 milhões de euros)”, su-
blinha a vice-presidente executiva 
da Assimagra. “O distrito de Leiria, 
sendo o coração do Maciço Calcário 
Estremenho e a principal região de 
extracção e transformação de calcá-
rio ornamental do país, não só se-
gue esta tendência nacional como 
é um dos seus principais motores”, 
defende. 

“A região concentra um forte par-
que industrial focado na transforma-
ção de calcário, que é, aliás, o tipo 

de pedra mais exportado por Portugal, 
correspondendo a quase 30% do total 
nacional”, sublinha. “Sendo o calcário 
o principal produto de exportação do 
sector a nível nacional, as empresas 
desta região assumem um papel de li-
derança”, reforça. Apesar dos desa�os 
logísticos, do aumento dos custos ener-
géticos e da retracção de alguns merca-
dos, assegura que as empresas de Leiria 
continuam a investir na modernização 
tecnológica, na sustentabilidade e na 
valorização do produto transformado.

Em termos de concelhos, as empresas 
do sector da pedra de Alcobaça, Porto 
de Mós, Leiria, Batalha e Pombal con-
tinuam a ser as mais exportadoras do 
distrito de Leiria, com Alcobaça a repre-
sentar 66,9% das vendas no mercado 
externo, percentagem que tem vindo a 
crescer nos últimos cinco anos. Os da-
dos provisórios do INE indicam que, 
em 2025, as exportações permitiram às 
indústrias do distrito encaixar 70,85 mi-
lhões de euros, dos quais 47,43 milhões 
�caram no concelho de Alcobaça. 

Porto de Mós reduz vendas
Porto de Mós surge a seguir 

Devido ao 
encerramento 
do Estreito de 
Ormuz, o sector 
tem contentores 
retidos, 
constrangimentos 
de rotas e 
subsequente 
alteração dos 
portos de destinos 
Célia Marques, 
Assimagra
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(20,1%), com 14,23 milhões de euros, 
Leiria em terceiro lugar (6%), com 4,27 
milhões, Batalha em quarto (3,9%), com 
2,77 milhões e, por �m, Pombal (1,7%) 
com 1,18 milhões de euros. Apesar de 
continuar a ser o segundo concelho 
mais exportador, Porto de Mós foi o 
único que reduziu as vendas (2,9%), 
em relação a 2024, e que mais importou 
bens (56,8%), no ano passado, segui-
do de Alcobaça (32,1%), Batalha (8,7%), 
Leiria (1,7%), Caldas da Rainha (0,6%) 
e Pombal (0,1%). De acordo com os da-
dos do INE, os restantes concelhos do 
distrito não registaram importações. 

China, França, Estados Unidos, Es-
panha, Reino Unido, Koweit, Índia, 
Angola, Suíça, Emirados Árabes Uni-
dos e Arábia Saudita são os destinos de 
exportação de pedra de todo o distrito 
de Leiria, com valores acima de um mi-
lhão de euros, em 2025. China e França 
destacam-se, contudo, com um volume 
de vendas de 19,53 e de 16,57 milhões 
de euros, respectivamente. Somando 
os dois valores, constata-se que repre-
sentam cerca de metade do total das 
exportações do distrito (70,85 milhões 
de euros).  

As estatísticas do INE revelam ainda 
que houve um aumento da importação 
de bens no ano passado, em relação ao 
anterior, pelo qual as indústrias dos 
recursos minerais do distrito de Lei-
ria pagaram 1,60 milhões de euros em 
2024 e 2,46 milhões de euros em 2025. 
Turquia (721.611 euros), México (652 
861 euros), Espanha (614.752 euros), 
Índia (145 244 euros) e Brasil (128 289 
euros) foram os cinco mercados mais 
procurados. 

A nível nacional, as empresas do 
sector exportaram para 126 países em 
2025, o que traduz uma grande diver-
sidade de mercados, dos quais 55% 
eram europeus. As pedras naturais de 
cantaria e construção (excepto ardósia) 
trabalhadas e obras desta pedra repre-
sentaram 58,3% das vendas, correspon-
dentes a um valor de 261,48 milhões de 
euros dos 448,61 milhões de euros ven-
didos de todos os tipos de pedras. Os 
principais destinos, em volume de ven-
das, foram França (102,88 milhões de 
euros), Espanha (56,99 milhões), China 
(56,31 milhões), Estados Unidos (34,78 
milhões), Reino Unido (25,62 milhões) 
e Alemanha (21,34 milhões).

30%

19,53

do total nacional de exportações de 
calcário transformado é proveniente 
de empresas do sector da pedra do 
distrito de Leiria, que corresponde à 
maior fatia deste mercado

milhões de euros foi o valor das 
exportações da indústria dos recursos 
minerais do distrito de Leiria para 
a China, em 2025. A nível nacional, 
França é o principal mercado de 
destino




